INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES

Fome da Palavra – Parte 2

1. Vladimir cresceu vivendo com a mãe. Quando conheceram Jesus, jejuaram por duas semanas para conseguir comprar a primeira Bíblia da família. 

2. No ano seguinte, aos 14 anos, Vladimir foi batizado na Igreja Adventista do Sétimo Dia, mas foi expulso do Ensino Médio porque, para o diretor, ele fazia parte de uma “seita.”
3. Vladimir conseguiu terminar o Ensino Médio em outra escola, mas foi reprovado no vestibular do Centro Educacional Adventista Ucraniano em Bucha.

4. Apesar disso, sua fé continuou firme. Ele decidiu trabalhar como segurança em uma das maiores empresas de frutas na Ucrânia.
5. Rapidamente, ele se tornou conhecido pelo excelente trabalho e foi promovido a gerente substituto. Mas Vladimir continuava sentindo que faltava algo. 
6. Pensando que o dinheiro poderia trazer felicidade, começou a trabalhar 16 horas por dia. Mas ainda assim não era feliz. 

7. Foi então que Vladimir decidiu pedir a Deus que lhe mostrasse onde encontrar a felicidade. 

8. Determinado seguir a vontade de Deus para sua vida, Vladimir procurou respostas na leitura da Bíblia. 
9. E através de uma passagem em Isaías 54, foi impressionado a voltar a estudar. Mas por já ter 27 anos, relutou.
10. Pouco tempo depois, a mãe de Vladimir faleceu. Com o propósito de acalmar sua dor, um pastor Adventista convidou Vladimir para ser colportor e obreiro bíblico em seu distrito pastoral.

11. Vladimir gostou tanto do trabalho que, certo dia, o pastor perguntou se ele gostaria de estudar Teologia no Centro Adventista em Bucha.
12. Então ele se lembrou das palavras de Isaías 54:13: “Todos os seus filhos serão ensinados pelo Senhor.” Então, decidiu novamente fazer o vestibular. 
13. Desta vez, Vladimir foi aprovado e, atualmente, ele estuda Teologia e planeja ser pastor. 
14. O Centro Educacional Adventista Ucraniano, inaugurado em 1999, está localizado em um terreno florestal que já foi um acampamento jovem soviético.

15. Nossas ofertas irão ajudar na construção de escolas e centros educacionais na Ucrânia. Sejamos liberais!
